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			PREFÁCIO


			1º Concurso Marielle Franco de Ensaios Feministas. Uma iniciativa que honra a memória de Marielle, que repõe o sentido de sua existência exemplar, na qual se cruzaram diferentes dimensões da temática de gênero, notadamente, e as interseccionalidades de raça e classe abraçadas por ela como causas de seu corajoso protagonismo político como ativista e parlamentar.


			Para uma velha militante feminista como eu, foi uma honra e um prazer desfrutar da leitura e avaliação desses ensaios que resultou numa experiência restauradora, revitalizante. Em cada um desses ensaios, a força e a resiliência do feminismo se afirma como teoria e praxis emancipadora para as mulheres a despeito de todas as estratégias em curso de perseguição, criminalização, ou deslegitimação do feminismo. Estratégias das quais a peja estigmatizadora de “idelogia de gênero” ou o avanço do fundamentalismo religioso, sobretudo nas escolas, são manifestações das mais nocivas para a construção da igualdade de gênero em nossa sociedade.


			Em direção oposta, nesses ensaios, patriarcalismo, racismo, heteronormatividade, colonialismo, hegemonismo étnico e cultural são escrutinados, problematizados, denunciados e desautorizados em suas múltiplas manifestações.


			Neles, a perspectiva feminista de apreensão do mundo se desdobra criativamente em novas epistemologias requeridas e empreendidas por olhares descolonizados que interrogam sem medo hegemonias ilegítimas que precisam ser deslocadas para que outras existências possam ser asseguradas, para que a diversidade humana possa se sentir em paz e em segurança nesse mundo que compartilhamos.


			Neles, aparecem as múltiplas interdições socialmente impostas, especialmente a mulheres negras, deslocando-as para o território do não-ser, mas evidenciam também a capacidade libertadora que o avanço da consciência crítica pode alcançar e desembocar na luta coletiva por plena cidadania e dignidade humana.


			Em outros, o foco das autoras é a violência: feminicídio, tráfico de seres humanos, estupro e abuso sexual, são esquadrinhados pela crítica aguda dos mecanismos por meio dos quais o patriarcado racista e heteronormativo assegura o seu controle e hegemonia sobre as mulheres.


			Há ainda as autoras que apostam na “construção de novas subjetividades a partir de uma poética feminista”. Outras nos trazem contra-narrativas diaspóricas que demonstram a redução do horizonte cultural da humanidade promovida pelo epistemicídio praticado sobre povos não ocidentais e o impacto disso sobre as mulheres.


			Em todas elas, há a aposta na conscientização e organização política como chave da transformação individual e coletiva.


			Nesses ensaios emerge, portanto, uma escrevivência, termo cunhado por Conceição Evaristo; uma escrevivência que vem da urgência de falar, de questionar, de compartilhar, uma escrevivência que se situa em algum lugar entre a literatura ficcional, a literatura de combate e o texto acadêmico, interrogando se pode haver para essa fala e essa escrita um locus de legitimação.


			O prêmio que oferecemos essa noite traz essa confirmação. Sim, essa escrevivência é aqui legitimada e premiada em reconhecimento e apreço ao campo político e universo teórico forjado pelo feminismo, em seus diferentes matizes, em celebração ao protagonismo permanente que anima a nossa convicção de que um mundo liberto das opressões de gênero, raça e classe é uma utopia sobre a qual vale a pena refletir e escrever, uma utopia pela qual vale a pena viver e lutar, uma utopia pela qual, se necessário, estamos dispostas a morrer.


			Marielle presente!


			Sueli Carneiro


			14 de outubro de 2020.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Estamos aqui em irmandade. Desta vez, para compartilhar a nossa experiência. Sem que soubéssemos, este projeto foi concebido na nossa adolescência. Naquela fase, começamos a perceber com força as diversas dores que nos atravessavam pelo simples fato de sermos negras: sentíamos.


			Ocorre que não tínhamos embasamento teórico para trazer à consciência os nossos sentimentos: não sabíamos o que estava acontecendo.


			No entanto, apesar da falta de conhecimento estruturado, com a nossa parceria inabalável iniciamos na juventude reflexões intermináveis e até divagações sobre o fenômeno social que tentava nos delimitar. Tais divagações renderam diversas teorias adolescentes; algumas em tom de brincadeira, mas todas profundas. Teorias que continuaram a ser discutidas quando nos tornamos profissionais e mães: sempre refletíamos.


			Decidimos começar a escrever sobre a nossa experiência em 2019. E em 2020 o projeto se concretizou, considerando a possibilidade de participar de um concurso em homenagem a uma pessoa de imensa importância para todas nós: Marielle Franco.


			É importante destacar que há algo que nos move para a escrita, apesar de não ser relacionada a nossas profissões. Vamos chamar esta força que nos impulsiona de “inquietação da nossa ancestralidade”. Por conta dela, resolvemos encarar este desafio que envolve uma certa exposição difícil mas necessária.


			Este é um projeto também cheio de lembranças, divagações, anseios, memórias de dor, dificuldades e alegrias. E o momento é especial. Talvez porque nossa alma experimenta agora a mais sábia liberdade. Aquela que nunca havíamos vivenciado.


			A liberdade de sermos nós.
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			Este é um ensaio com reflexões sobre experiências literalmente sentidas na pele. Apresentamos aqui muitas perguntas. A motivação vem do sentir e da mistura de análises histórico-filósofo-socio-psicológicas-poéticas-informais de ser negra em espaços que, nos disseram, não poderiam ser nossos e, às vezes, até naqueles que disseram que poderiam nos pertencer. Negra, antes de ser menina. Negra, antes de ser mulher. Negra, antes de ser profissional. Negra, antes de ser esposa. Negra, antes de ser possibilidade. Negra, antes de ser mãe. Negra, antes de ser humana.


			Escrevemos em parceria. Não faria sentido se fosse diferente. Este ensaio reflete uma mistura de percepções que foram iniciadas pelas autoras na mais tenra idade, então a autoria é somada e às vezes se confunde. Usamos o eu e o nós. Em algumas situações percebemos que sentimos parecido e em outras muito diferente. As experiências se somam. Que possibilidade incrível ter uma irmã-parceira para compartilhar estas conversas, e mais: escrevê-las e registrá-las.
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